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Crônica da Cidade

Vida
inteligente

Sou filho de um pastor presbiteriano 
e cresci lendo a Bíblia. Os textos da Epís-
tola aos Corinthos, de São Paulo, onde 
Renato Russo buscou inspiração para 
compor Monte Castelo, me tocaram fun-
damente a alma: “Ainda que eu fale as 
línguas dos homens e dos anjos, se não 
tiver amor, serei como o sino que ressoa 
ou como prato que retine. Ainda que eu 
dê aos pobres tudo o que possuo e entre-
gue o meu corpo para ser queimado, se 

não tiver amor, nada disso me valerá. O 
amor é paciente, o amor é bondoso. Não 
inveja, não se vangloria, não se orgulha”.

Por isso, é com grande espanto que 
vejo a invasão da cena política atual por 
pessoas que falam em nome de Deus e 
de Jesus, mas mentem, roubam, matam, 
corrompem, glorificam a morte e invo-
cam os nomes santos em vão.

Existe um abismo entre o que eles fa-
lam e o que eles fazem. O que têm a ver 
Deus e Jesus com fake news, irrespon-
sabilidade pública, culto à ignorância, 
devastação das florestas, falcatruas, fal-
sidade ideológica, rachadinhas e ma-
matinhas?

Da leitura dos textos bíblicos me fi-
cou algo impresso de maneira indelé-
vel na consciência: o permanente exame 

moral. Não estou, nem de longe, suge-
rindo o estado da santidade. Digo ape-
nas que um traço dos valores verdadei-
ramente cristãos é o de interrogar impla-
cavelmente e incessantemente a cons-
ciência sobre o sentido dos nossos atos 
para nós mesmos e para os outros.

É esse sentido moral que falta aos 
neoevangélicos fundamentalistas da ce-
na política. Parece que a única ética que 
conhecem é a do dinheiro. Minha mãe 
frequentava uma igreja e, certo dia, o di-
rigente passou um chapéu pedindo con-
tribuição. Ela respondeu que só tinha o 
dinheiro do ônibus.

Ao que, ele replicou: “Não interes-
sa, vá para casa a pé, senão não recebe-
rá bençãos”. Minha mãe não entregou 
o dinheiro e explicou: “Estou com um 

problema na perna, não posso cami-
nhar”. Nunca mais voltou ali e se imbuiu 
de uma certeza: “Eles não são de Deus”.

Com as experiências, as reflexões e 
as leituras, abandonei a religião origi-
nal e, durante certo período, entreguei-
me ao niilismo. Questionei tudo e não 
acreditava mais em nenhuma transcen-
dência divina.

Mas ao ler Grande Sertão: Veredas, de 
Guimarães Rosa, deparei com uma in-
dagação do personagem Riobaldo Tata-
rana, o jagunço-filósofo, que me atingiu 
de maneira fulminante e me obrigou a 
rever as minhas ideias niilistas: “Como 
não haver Deus? Estremeço, sem Deus 
a vida é burra.”

Pessoalmente, acredito na máxi-
ma rosiana. Mas misturar religião com 

política é um desastre. Antigamente, o 
conceito de estado laico era uma abs-
tração para mim. Agora, tornou-se uma 
realidade dramática. Talvez seja preciso 
retificar ou complementar o argumen-
to de Riobaldo para o contexto do esta-
do laico em que vivemos, conforme re-
za nossa Constituição.

Uma vida inteligente precisa de ins-
tituições, de respeito às leis, de justiça 
social, de democracia, de proteção aos 
mais vulneráveis, de educação, de cultu-
ra, de ciência, de conhecimento, de di-
reitos, de imprensa livre e de conquistas 
da civilização. Até os golpistas que re-
negavam o Estado de Direito, depois de 
presos, clamam pelos direitos humanos, 
que eles tanto atacaram. Sem Estado de 
Direito, a vida é burríssima.

DIREITOS HUMANOS / 

Morte na 
Papuda será 
investigada

Alan Fabiano foi achado morto na cela. Seape aponta suicídio, mas família denuncia 

A 
Comissão de Direitos 
Humanos (CDH) da Câ-
mara Legislativa solici-
tou, ontem, à Vara de 

Execução Penitenciária (VEP) 
do Tribunal de Justiça do Distri-
to Federal e dos Territórios (TJ-
DFT) que investigue a morte do 
detento Alan Fabiano Pinto de 
Jesus, 48 anos, encontrado mor-
to em uma cela do Complexo Pe-
nitenciário da Papuda. A suspei-
ta da família é que ele tenha sido 
torturado e morto. A Secretaria 
de Administração Penitenciária 
(Seape-DF) nega.

Alan foi condenado a 24 
anos de prisão pelo assassi-
nato da servidora do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) Lucia-
na de Melo Ferreira, 49 anos. 

Desde então, o detento cum-
pria pena em cela para presos 
de nível superior.

De acordo com nota emiti-
da por advogados da família, 
Alan foi punido por 10 dias no 
pavilhão disciplinar, em 27 de 
março, por ter supostamen-
te respondido de forma irôni-
ca a uma agente penitenciá-
ria, após um ano uma carta ter 
chegado ao destino. Na última 
segunda-feira, o detento foi 
encontrado pendurando pelo 
pescoço por um pano amarra-
do à grade da cela.

“Na ocasião, a agente peni-
tenciária entendeu que o tom 
do agradecimento era irônico 
e desrespeitoso. Em face dis-
so o enquadrou como falta gra-
ve e aplicou punição de isola-
mento a Alan, no pavilhão dis-
ciplinar, mantendo-o sozinho 

O detento estava no Pavilhão Disciplinar por supostamente ter desacatado uma policial penitenciária
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 » Campo da Esperança

Alexandre Pereira de Morais, 
94 anos
Alan Fabiano Pinto de Jesus, 
48 anos
Ana de Deus Milanez Iannini, 
menos de 1 ano
Ana Lúcia Ramos, 72 anos
Carlos Alberto Ventura, 61 anos
Francisca Marinho Niza, 81 anos
Genilza Natal Pereira, 77 anos
Gonçalo Feitosa de Oliveira, 
78 anos
José Modesto Filho, 75 anos
Manoel Jeremias Gomes, 92 
anos
Maria Diva Antunes Lima, 
92 anos
Maria José de Lima, 63 anos
Maria Lima Evangelista, 
10 anos
Moisés do Nascimento Alves, 
79 anos
Raimundo Nonato de 
Vasconcelos, 68 anos
Rizo Martins da Silva, 76 anos

 » Taguatinga

Antônio Alves dos Santos, 
58 anos

Jair Pereira da Silva, 
68 anos
José Luiz de Amorim, 
52 anos
José Rufino dos Santos, 81 anos
Kátia Mara Campos, 60 anos
Lucinaldo Lima de Souza, 
50 anos
Manuel Francisco da Silva, 
83 anos
Maria Augusta Sieburger 
Antoniolo, 93 anos
Maria das Dores Gomes de 
Araújo, 44 anos
Maria Lúcia de Sousa Costa, 
61 anos
Mateus Vitor de Oliveira, 
76 anos
Odilon Felipe Santiago, 68 anos
Paulo Roberto de Sousa Melo, 
36 anos
Valdemar Ângelo Custódio, 
86 anos

 » Gama

Celina Maria dos Santos e Silva, 
90 anos
Edmilson Basílio de Carvalho, 
54 anos
Gilmar Gabriel de Paulo, 
58 anos
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Luzinete Maria da Conceição, 
71 anos
Maura José dos Santos Castro, 
77 anos
Moacir Ferreira dos Santos, 
57 anos

 » Planaltina

Edson Ribeiro dos Santos, 
57 anos
Maria José Ramalho de 
Oliveira, 59 anos

 » Sobradinho

Maria Gorete da Conceição, 
64 anos

 » Jardim Metropolitano

Maria Divina de Almeida 
Lima, 63 anos
Luis Santos Sousa, 76 anos
Marilea de Mesquita Xavier 
dos Santos,
 52 anos (cremação)

que o homem tenha sido assassinado. Ele cumpria pena pela morte da servidora do TSE Luciana de Melo Ferreira

em uma cela por 10 dias. No oi-
tavo dia, ainda em punição, foi 
comunicado a esta advogada e 

à genitora de Alan a morte do 
mesmo”, diz a nota.

Segundo a família, Alan não 

teria motivos ou demonstrado a 
intenção de tirar a própria vida. 
Ele teria relatado, meses antes, 

que havia sofrido violência por 
parte dos agentes penitenciá-
rios, além de em outras cinco 
oportunidades ter sido “punido 
antecipadamente”, sendo que 
em quatro delas foi absolvido 
das acusações de indisciplina.

A CDH da Câmara Legislativa 
enviou ofício à VEP do TJDFT para 
que sejam cedidas à Casa as ima-
gens das câmeras do pavilhão, as-
sim como a lista de todos os poli-
ciais penais que estavam de plan-
tão no dia do ocorrido. A intenção 
é confirmar se alguém esteve na 
cela, naquela noite, com Alan ou, 
ainda, se há indícios de violência 
contra o detento.

Uma pessoa próxima à fa-
mília relatou que no atestado 
de óbito de Alan consta que ele 
morreu por asfixia por enfor-
camento, mas que o laudo fi-
nal só deverá ficar pronto de 
30 a 40 dias.

Seape

Em nota, a Secretaria de Ad-
ministração Penitenciária (Sea-
pe-DF) informou que o deten-
to estava com um lençol amar-
rado na brisa de ventilação e 
envolto ao pescoço. De acor-
do com a pasta, o médico da 
unidade prisional foi aciona-
do e constatou o óbito. A Sea-
pe afirmou que Alan estava so-
zinho na sala e que foi aberto 
um procedimento apuratório 
para investigar os fatos.

Alan Fabiano Pinto de Je-
sus foi condenado pelo Tribunal 

do Júri de Brasília a 24 anos de 
prisão em dezembro de 2021. O 
acusado e vigilante Alan, com 
45 anos na época, entrou no 
prédio onde Luciana vivia, no 
Sudoeste, após conseguir abrir 
a porta com uma senha. Ima-
gens das câmeras de segurança 

do local registraram o momen-
to em que o ex-namorado che-
gou encapuzado ao apartamen-
to da vítima, duas horas antes 
do crime. Segundo a polícia, 
Alan esperou escondido nas es-
cadas, até que Luciana chegas-
se, às 22h32.

Em seguida, ele foi ao aparta-
mento dela e, 17 minutos mais tar-
de, deixou o prédio com uma bol-
sa de cor escura e sem encostar na 
fechadura da portaria. O corpo de 
Luciana só foi encontrado pela fi-
lha dois dias depois com 48 perfu-
rações feitas por um objeto pequeno.

Memória

Crime

bárbaro


